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Uma andorinha só não faz verão! 
Quem já não escutou ou expressou 
este velho ditado popular? É baseado 
nesta frase que vamos falar sobre es-
tas aves e em especial sobre a ando-
rinha-do-rio, uma das andorinhas mais 
bonitas do Brasil.

As andorinhas fazem parte da família 
Hirundinidae, que no Brasil é repre-
sentada por 16 espécies, incluindo 
algumas muito comuns, observadas 
nas grandes cidades, como a andori-
nha-pequena-de-casa (Pygochelidon 
cyanoleuca) e a andorinha-doméstica-
grande (Progne chalybea). Parte des-
tas espécies são migratórias, ou seja, 
chegam no Brasil em uma determina-
da época do ano, passam um período 
em nosso país, geralmente durante o 
verão e depois voltam para os seus pa-
íses de origem. Uma destas espécies é 
a andorinha-azul (Progne subis), que 
migra dos EUA para o Brasil todos os 
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Andorinha-do-rio (Tachycineta albiventer)                  

anos, sendo muito comum no interior 
do Estado de São Paulo, onde são 
vistas aos milhares, criando um ver-
dadeiro espetáculo da natureza. Este 
fenômeno inspirou a criação da popu-
lar canção “As andorinhas” eternizada 

pelo famoso Trio Parada Dura.
A andorinha-do-rio ou andorinha-ribei-
rinha, como também é conhecida po-
pularmente, ocorre em todas as regiões 
do Brasil, vive exclusivamente na beira 
dos rios, onde pode ser vista pousada 
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Provável casal de andorinha-do-rio
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Andorinha-do-rio e suas cores

em rochas dentro da água, troncos e 
até mesmo em cercas ou em vôo, so-
bre o rio. Pode ser observada sozinha, 
em pares ou em grandes grupos. Esta 
espécie alimenta-se basicamente de 
insetos, que captura com seu rápido 
e habilidoso vôo, sempre na superfície 
da água, onde os insetos estão mais 
concentrados. Esta ave chama a aten-
ção pela sua bela cor e brilho verde- 
-azulado, que muda dependendo da 
incidência da luz, deixando-a mais ver-
de ou mais azul, além da marca bran-
ca na asa, que chama muito a atenção 
do observador. Seu canto também é 
bastante característico, despertando a 
atenção dos mais interessados.

Infelizmente não podemos observar 
a andorinha-do-rio na cidade de São 
Paulo, pois ela não ocorre em área 
urbana, mas é possível observar uma 
espécie muito próxima dela, que é a 
andorinha-de-sobre-branco (Tachyci-
neta leucorrhoa), que também vive 
perto da água e pode ser observada 
com facilidade na orla da represa do 
Guarapiranga, onde é muito comum. 
Uma diferença básica entre elas é 
que esta última não possui a marca 

branca na asa.

As andorinhas fazem parte do nos-
so dia-a-dia, estão presentes em 
nossa cidade e em nosso bairro e 
observá-las pode ser uma grande 
diversão. Comece a observar aves, 
compre um binóculo, um guia de 
campo e boas observações.

Curiosidade: Existe a família das an-
dorinhas (Hirundinidae) e a família 
dos andorinhões (Apodidae). Estas 
famílias são bem diferentes, mas al-
gumas características são fáceis de se 
notar, como o vôo. As andorinhas pos-
suem as asas mais largas e um vôo 
mais “tranquilo”, os andorinhões pos-
suem as asas mais finas e alongadas, 
que lembra até um bumerangue e seu 
vôo é mais rápido e irregular. Outra ca-
racterística distinta é com relação ao 
pouso, as andorinhas pousam em fios, 
telhados, lajes, árvores e demais luga-
res, já os andorinhões não, em função 
de algumas adaptações nos pés, eles 

dificilmente são vistos pousados, estão 
sempre em vôo, pousando geralmente 
no final da tarde em cavernas, fendas 
de rochas e até chaminés e lareiras, 
quando estão em áreas urbanas. Esta 
adaptação faz com que os andori-
nhões se pendurem nas rochas, igual 
os morcegos, sendo confundidos com 
os mesmos. Para saber mais sobre as 
aves do Brasil acesse o site do Comitê 
Brasileiro de Registros Ornitológicos: 
www.cbro.org.br.


